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Abstract
The article aims to analyze the perception of 
voters in the city of São Paulo, Brazil, about 
two political memes containing fake data that 
circulated on digital networks during the 2020 
election. In addition, it addresses the participants’ 
information consumption and fact-checking 
behavior. Concerning methodology, qualitative 
research was adopted, based on discussion 
groups and in-depth interviews. Through the 
(attitudinal) values expressed by the participants, 
divided into conservatives and progressives, four 
mechanisms that stimulated adherence to the 
content of the memes were identified, especially 
among conservatives: 1) associating it with one’s 
particular repertoire; 2) awakening a feeling 
of fear/worry; 3) having conviction about the 
topic; 4) lacking knowledge about the presented 
information.

Keywords: election; disinformation; fake news; 
conservatives; progressives

Resumo
Este artigo tem o objetivo de analisar a percepção 
das eleitoras e dos eleitores da cidade de São Paulo 
sobre dois memes políticos com dados falsos que 
circularam nas redes digitais durante as eleições 
2020, também abordando a dieta informacional 
e o comportamento de checagem de informação 
dos participantes. Para a metodologia, foi adotada 
a pesquisa qualitativa, a partir de grupos de dis-
cussão e entrevistas em profundidade. Por meio 
da expressão de valores (atitudinais) evidenciados 
pelos participantes divididos entre conservadores e 
progressistas, identificaram-se quatro mecanismos 
que estimularam uma espécie de aderência ao con-
teúdo dos memes, principalmente entre conserva-
dores: 1) associar com seu repertório particular; 2) 
despertar um sentimento de medo/preocupação; 
3) ter convicção sobre o tema; 4) não ter conheci-
mento da informação exposta.

Palavras-chave: eleição; desinformação; fake 
news; conservadores; progressistas.
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Introdução: percursos   
teórico-metodológicos

As eleições presidenciais em 2018, no Brasil, 
podem ser consideradas um marco na história 
política do País, tendo em vista que o contex-
to de reconfiguração da paisagem informati-
va – com maior penetração da internet e uso 
excessivo das mídias sociais para se informar 
e se comunicar – acabou por favorecer a dis-
seminação de informações falsas, fraudulentas 
e duvidosas no referido pleito (Dourado, 2020; 
Newman et al., 2019), especialmente pelo can-
didato vitorioso, Jair Bolsonaro.

Ainda que consideremos as limitações 
contidas na democracia formal, ou minimalis-
ta nas palavras de Schumpeter (1961), como o 
crescente distanciamento entre representan-
tes e representados (Castells, 2017) e a emer-
gência de políticos de extrema direita na arena 
eleitoral (Runciman, 2018; Levitsky e Ziblatt, 
2018), há que se destacar a importância das 
eleições em seu caráter ideal, que é evitar a 
tirania da maioria, garantindo algum reconhe-
cimento das minorias, especialmente em um 
sistema eleitoral que combina o voto majoritá-
rio – para presidente, governadores, prefeitos 
e senadores – com o voto proporcional – para 
deputados e vereadores.

Considerando que as informações são 
base fundamental para o debate democráti-
co, transparente e fundamentado em fatos, 
verificamos nos últimos anos que o fenômeno 
das fake news e da desinformação vem pro-
duzindo impactos nas sociedades e fazendo 
parte da preocupação de comunidades de jor-
nalistas, acadêmicos, políticos, ativistas, entre 
outros. Trata-se de um fenômeno complexo 

e multifacetado com alguns estudos pionei-
ros (Allcott e Gentzkow, 2017; Bounegru et al.,  
2017; Darnton, 2017; Tancod, Lim e Ling, 2018; 
Wardle, 2017) que buscam respostas para a 
compreensão das reais dimensões que abarcam 
essa nova realidade.

O termo fake news popularizou-se a par-
tir das eleições presidenciais nos Estados Uni-
dos, em 2016, pelo então candidato Donald 
Trump, que utilizou notícias falsas para atacar 
seus adversários e deslegitimar as informações 
jornalísticas que poderiam expor aspectos ne-
gativos de sua candidatura. A partir da eleição 
estadunidense, diversas denúncias trouxeram 
à tona os procedimentos utilizados por Trump. 
Verificamos a mesma prática no plebiscito rea-
lizado no Reino Unido, que consistia na consul-
ta aos eleitores sobre a permanência ou saída 
do país da União Europeia, processo conheci-
do como Brexit. 

Nesse sentido, a compreensão sobre o 
fenômeno da desinformação em períodos elei-
torais mostra-se de fundamental importância, 
tendo ela se propagado concomitantemente 
à ampliação das mídias sociais digitais móveis 
(Marwick e Lewis, 2017). Diante desse contex-
to tecnopolítico e buscando se aprofundar na 
temática da desinformação durante o pleito 
eleitoral, o Núcleo de Estudos em Arte, Mídia 
e Política (Neamp)1 da Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo (PUC-SP) realizou uma 
pesquisa com eleitoras e eleitores do municí-
pio de São Paulo, entre o 1º e o 2º turno das 
eleições em 2020. 

Assim, o presente artigo tem o objetivo 
de apresentar os resultados dessa pesquisa, es-
pecificamente abordando a dieta informacional 
e o comportamento de checagem de informa-
ção dos eleitores, e, a partir desse contexto, 
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analisar a percepção dos entrevistados sobre 
duas peças de desinformação que circularam 
durante o pleito, uma tendo a pandemia como 
contexto e a outra, as urnas eletrônicas.

Para tanto, estruturamos um desenho de 
pesquisa que pudesse compreender as dispu-
tas e os discursos políticos não a partir do fluxo 
de desinformação presente nas plataformas 
digitais, mas a partir da percepção dos eleito-
res. Mais especificamente, os valores (atitu-
dinais) e comportamentos (Inglehart e Baker, 
2008) expressos por eleitores progressistas e 
conservadores paulistanos acerca da circula-
ção de notícias falsas durante o pleito de 2020 
no maior colégio eleitoral,2 em nível municipal 
do País, contando com 8.986.687 eleitores. 

Os valores, visões de mundo, socialmen-
te partilhados – objeto de nossa atenção –, 
constroem-se a partir de processos de sociali-
zação que acabam por incidir na formação de 
uma cultura política (Moisés, 2008) geográ-
fica e historicamente localizada. Nesse senti-
do, adotamos como variáveis ideológicas de 
análise do comportamento político as díades 
progressismo/conservadorismo,3 entendendo-
-as como opostos relacionais de representação 
política, já que, de acordo com Bobbio (1995, 
p. 11), “num universo conflitual como o da po-
lítica, que exige continuamente a ideia do jogo 
das partes e do empenho para derrotar o ad-
versário, a divisão do universo em dois hemis-
férios não é uma simplificação, mas uma fiel 
representação da realidade”.

Entendendo que, a partir de técnicas 
de pesquisa de caráter qualitativo, é possí-
vel analisar a subjetividade dos grupos e/ou 
indivíduos, empreendemos uma triangulação 
metodológica (Paranhos et al., 2016) que con-
tou com grupos de discussão – nos quais os 
participantes interagem entre si e o moderador 

direciona o diálogo – e com entrevistas em pro-
fundidade (ver Alonso, 2016). Isso porque se 
trata de uma investigação que busca observar 
especificamente o comportamento em grupo, 
suas variações e a sustentação de opiniões que 
podem ser divergentes e/ou convergentes.

Foram realizados 6 grupos de discussão 
com progressistas; 1 grupo com conservado-
res; 3 entrevistas em profundidade com pro-
gressistas; 7 entrevistas em profundidade com 
conservadores. Tanto os grupos de discussão 
quanto as entrevistas foram feitos on-line 
em função das restrições impostas durante o 
período da pandemia de Covid-19. 

Estabelecemos que a moderação seria 
guiada por um roteiro semiestruturado, com 
apresentação de imagens (memes políticos) 
viralizadas nas redes digitais nas semanas de 
elaboração do roteiro. Tratava-se de peças 
que já haviam passado pelo processo de veri-
ficação de fatos e que foram avaliadas como 
desinformativas por agências de checagem de 
informação, portanto identificadas como con-
teúdos com alto potencial de impacto na po-
pulação, pois:

Quanto mais compartilhado é um 
conteúdo nas mídias sociais mais visibi-
lidade pública adquire socialmente. Por 
isso, o alcance deve ser considerado va-
riável importante para selecionar quais 
informações nocivas devem ser prioriza-
das no processo de verificação de fatos. 
O compartilhamento, inclusive, tem sido 
tratado dentro do rol de valores-notícias. 
(Dourado, 2020, p. 78)

O uso da imagem (meme político) é fun-
damental em uma pesquisa desse caráter, uma 
vez que nos interessa compreender a presença 
de desinformação em uma campanha eleito-
ral, já que, como bem traz Manin (1995, p. 18), 
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a construção da campanha tem se dado mais 
pela projeção da personalidade dos políticos 
por meio de vagas imagens, do que pela apre-
sentação de um programa político, tendo em 
vista que a utilização de imagens simplifica-
das pode ajudar a “resolver” o problema dos 
custos da informação política.

Além disso, os memes são considerados:

[...] fórmulas discursivas ou artefatos 
culturais que, a partir de uma interação 
com seus congêneres, e através de um 
processo de circulação em diferentes re-
des sociais, são capazes de despertar ou 
demonstrar o engajamento político do 
sujeito ou ainda socializá-lo com o debate 
público, através de uma linguagem me-
tafórica e orientada à construção de um 
enredo ou enquadramento próprios, que 
fazem uso, muitas vezes, de referências 
da cultura popular. (Chagas, 2018, p. 10)

É um tipo de linguagem própria da era 
digital capaz de comunicar conteúdos espe-
cíficos sobre as mais diversas temáticas. Por 
meio de uma comunicação simples e ágil, com 
a possibilidade de utilização de recursos gráfi-
cos, esse tipo de linguagem se notabiliza por  
dois aspectos que constituem a comunicação 
na contemporaneidade que são a instantanei-
dade e a ampla capacidade de conectividade 
proporcionada pelos dispositivos tecnológi-
cos. Por esse motivo, é um tipo de material 
frequentemente utilizado para compartilhar 
algum tipo de conteúdo variando do humor à 
suposta denúncia, do convencimento à cam-
panha negativa, sendo que a viralização é as-
pecto fundamental nas redes digitais, consi-
derando que quanto mais um conteúdo se faz 
presente, mais capacidade ele tem para atrair 
a atenção dos usuários.

O meme é um recurso importante e 
aliado a práticas educacionais, culturais e po-
líticas, principalmente quando se quer dialogar 
com diferentes públicos, e pode ser positivo 
para a abertura de um campo de linguagens 
garantindo a emergência de interpretações li-
vres e plurais sobre diversos aspectos da rea
lidade. Mas também é importante ressaltar a 
possibilidade dos impactos negativos desse 
tipo de formato, já que sua capacidade sedu-
tora faz com que, quando utilizado para a de-
sinformação, se capilarize rapidamente e sem 
reflexão aprofundada sobre o conteúdo que 
está sendo emitido.

Tendo em vista que estavam presen-
tes, no debate público do período eleitoral de 
2020, as discussões em torno da pandemia de 
Covid-19 e de uma suposta fraude nas urnas 
eletrônicas, selecionamos memes sobre essas 
duas temáticas.

O debate em torno dos termos 
fake news e desinformação

Wardle e Derakhshan (2017) abordam o fenô-
meno descartando o termo fake news, pela 
apropriação que políticos tendem a fazer so-
bre o termo, causando confusão deliberada, 
muitas vezes para esconderem a rede de pro-
dução de desinformação que fomentam ou 
estimulam:

In this report, we refrain from using the 
term “fake news”, for two reasons. First, 
it is woefully inadequate to describe the 
complex phenomena of information 
pollution. The term has also begun to be 
appropriated by politicians around the 
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world to describe news organisations 
whose coverage they find disagreeable. 
In this way, it’s becoming a mechanism 
by which the powerful can clamp down 
upon, restrict, undermine and circumvent 
the free press.4 (Ibid., p. 5)

Outra definição importante sobre o fe-
nômeno da desinformação vem do Conselho 
Europeu5 que, desempenhando um papel fun-
damental nesse debate, adota os seguintes ter-
mos para o fenômeno das notícias falsas: infor-
mações enganosas (do inglês mis-information) 
são aquelas compartilhadas sem a intenção de 
causar algum tipo de dano a alguém; desinfor-
mação (do inglês disinformation) é quando se 
sabe que a informação é falsa, e o comparti-
lhamento ocorre com algum objetivo inten-
cional compreendendo os efeitos que essa 
desinformação pode gerar; e, por fim, a má-in-
formação (do inglês mal-information) que são 
informações geradas em âmbito privado, mas 
com caráter verdadeiro e que,  quando com-
partilhadas publicamente, podem causar dano 
individual ou coletivo.

Em janeiro de 2018, na esteira dessas 
iniciativas, a Comissão Europeia criou o Grupo 
de Alto Nível sobre Notícias Falsas e Desinfor-
mação On-line (High Level Group on Fake news 
and Online Disinformation). Deste, veio a se-
guinte definição de desinformação: “todas as 
formas de informação falsa, imprecisa ou enga-
nosa, desenhadas, apresentadas e promovidas 
intencionalmente para causar dano público ou 
gerar lucro”,6 sendo este um relevante ponto de 
partida para compreendermos as bases e a di-
nâmica em que a opinião pública na contempo-
raneidade está sendo configurada, bem como 
os seus possíveis desdobramentos. 	

Ainda para o Grupo de Alto Nível, o ter-
mo fake news traz uma estrutura muito ampla 
de conteúdos, que vão desde informações 
incorretas até intencionalmente criadas pa-
ra desestabilizar processos sociais, políticos e 
são amplamente compartilhadas nas mídias 
digitais por perfis falsos ou até mesmo por 
robôs, servindo para desqualificar persona-
lidades públicas legítimas, por exemplo, em 
momentos de disputas eleitorais. Portanto, o 
termo fake news não seria o mais adequado 
para a caracterização do fenômeno, podendo, 
inclusive, mascarar a intencionalidade de gerar 
uma confusão, ao desviar a atenção acerca das 
crescentes expressões de desinformação e má-
-informação na sociedade contemporânea.

Tancod, Lim e Lind (2017) partem da 
mesma perspectiva de Wardle (2017) de que 
toda fake news é uma forma de desinforma-
ção, principalmente quando se verifica a divul-
gação de notícias sem base nos fatos, confor-
mando-se em uma confusão deliberada entre 
fato e opinião. Nesse sentido, observamos o 
crescimento de interpretações desvinculadas 
de fatos, o factual desaparecendo e dando lu-
gar apenas às opiniões. Os autores desenvol-
veram a seguinte tipologia para mostrar as di-
ferentes formas de fake news que circulam nas 
redes digitais: sátira, paródia, fabricação, ima-
gens manipuladas, propaganda e publicidade.

Bucci (2019) aponta que a verdade fac-
tual está em crise nas sociedades contem-
porâneas e ressalta a questão da perda de 
referência na verdade factual observada nas 
democracias. Para tanto, o autor retoma o 
pensamento da filósofa alemã Hannah Arendt, 
tendo como suporte o ensaio da autora de-
nominado “Verdade e política”, publicado em 
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1967. Assim, ao tratarmos da importância de 
o processo informacional estar baseado em fa-
tos, é inegável o reconhecimento da contribui-
ção da filósofa em sua distinção entre fatos e 
opiniões, especialmente na ênfase de que são 
diferentes, mas não antagônicos, e que per-
tencem ao mesmo domínio. Segundo Arendt 
(2002, p. 295): “Fatos informam opiniões, e as 
opiniões, inspiradas por diferentes interesses 
e paixões, podem diferir amplamente e ainda 
assim serem legítimas no que respeita a verda-
de factual”.

A evidência factual está diretamente li-
gada às fontes de informações que podem ser 
desde testemunhas oculares até registros e 
documentos e, para que possa haver diferen-
tes interpretações dos fatos, é fundamental 
pensarmos que a matéria factual não pode ser 
alterada, conforme Arendt (ibid.), já que se tra-
ta do acontecimento, de um dado de realidade. 
Ainda nesse debate, é fundamental reconhe-
cermos o papel das redes digitais nas formas de 
comunicação contemporâneas, transformando 
significativamente os fluxos informacionais nos 
quais os indivíduos estão inseridos:

As redes operam com a lógica dos caça-
-cliques (clickbaits) em que o conteúdo 
on-line é valorizado pelo volume de trá-
fico de um post ou de um site. Assim, 
pouco importa se a mensagem é falsa e 
mentirosa, sua onipresença acaba por 
causar impacto, pois basta dar uma olha-
dela para ser capturado por sua insistên-
cia. (Santaella, 2019, pp. 31-32)

O ambiente digital comporta os mais 
variados temas, assuntos, problemáticas e opi-
niões. Gomes (2014) aponta também para a 
origem do conteúdo perder valor na internet, 
não importando se foi produzido por profissio-
nais de comunicação ou pelo cidadão comum. 

Tais informações podem ser representadas em 
posts ou comentários, abrindo debates e con-
versas em torno de assuntos dos mais diver-
sos, com pessoas reagindo e interagindo e “se, 
de fato, o conteúdo atrair realmente a atenção 
social, será carregado adiante, em um pro-
cesso ilimitado, por milhares, talvez milhões, 
de formiguinhas cujas redes sociais em algum 
ponto se tocam” (ibid., p. 19).

As conceituações e o debate brevemente 
aqui pormenorizados conduziram a preparação 
dos pesquisadores tanto no processo de cons-
trução das estratégias metodológicas quanto 
na realização do trabalho de campo, e alguns 
de seus resultados são apresentados a seguir.

Dieta informacional                      
e checagem de informações    
na díade relacional 
progressismo/conservadorismo

Parte significativa dos entrevistados,7 com 
mais predominância entre os progressistas e 
menos entre os conservadores, afirma se in-
formar por meio de grandes veículos de im-
prensa, tais como jornais impressos e portais 
de notícias. No entanto, detectamos que pou-
cos assistem aos telejornais e dizem que estes 
não são o meio mais utilizado para a busca de 
informações, alguns por desconfiança, mas a 
maioria por privilegiar outras formas de consu-
mo de informações. 

Houve demonstração de uma preocupa
ção em consumir notícias com base factual, 
e a identificação dessa possibilidade ser 
mais frequente entre os grandes veículos de 
comunicação. Como os fatos e os aconteci-
mentos, que são constituídos pelos homens 
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vivendo e agindo em conjunto e que consti-
tuem a própria textura do domínio político, é 
a verdade de fato que nos interessa mais aqui 
(Arendt, 1967).

Entre os entrevistados progressistas, 
os jornais impressos foram os mais citados 
pelos participantes da pesquisa. O jornal Fo-
lha de S.Paulo apareceu em grande parte das 
respostas, seguido pelo O Estado de S.Paulo. 
O jornal O Valor foi citado apenas por um dos 
entrevistados, assim como o EL País. Quando 
não mencionado um veículo específico, mui-
tos entrevistados citaram jornais impressos e 
sites de jornais impressos como preferências 
na dieta informacional. Na terceira posição 
dessa preferência, os pesquisados citaram os 
grandes sites de notícias, liderados pelo UOL. 
A BBC foi um dos sites mencionados para bus-
ca de informação, assim como confiança nas 
notícias veiculadas. 

Ainda sobre a dieta informacional, parte 
não muito expressiva dos entrevistados afir-
mou não assistir aos programas de televisão e 
uma pequena parte admitiu assistir a noticiá-
rios, nesse caso a TV Globo e a CNN, para se 
atualizarem, e uma parte mínima mencionou a 
TV Record e a Band News. 

A internet foi citada como forma de bus-
ca de informação pelos entrevistados, porém 
o que se verificou é que buscam os grandes 
portais, as emissoras de rádios, tais como a 
CBN e a Band News, que foram citadas co-
mo consumo de notícias, demonstrando uma 
preocupação em se informarem por veículos 
conhecidos, com tradição informativa, embora 
também tenham destacado o YouTube na lista 
dos canais de informação. 

No grupo mais jovem, entre 16 e 24 
anos, uma característica marca um jeito di-
ferente de buscar notícia fora do eixo da 

imprensa tradicional. Os pequenos sites, blogs 
e imprensa alternativa foram muito citados, 
evidenciando uma nova configuração na forma 
de essa geração consumir notícia. O site Mídia 
Ninja foi citado no consumo de notícias, dife-
rentemente de parcela dos entrevistados entre 
25 e 35 anos, que o consideram como sendo 
uma imprensa tendenciosa.

Sobre a dieta informacional do perfil 
conservador, observamos que os entrevistados 
utilizam a internet como forma de acessar in-
formações, mas em plataformas diferentes dos 
progressistas. Surgiu com frequência, além dos 
portais da grande imprensa, o agregador de 
conteúdos Google Notícias e as redes sociais 
de forma geral. No contexto contemporâneo 
das redes digitais, “ganham então relevância 
a agregação de conteúdos e o gerenciamento 
de serviços em sistemas digitais (ibid. p. 95) 
processo que deixa empresas digitais como o 
Google estrategicamente mais bem posiciona-
das” (Santos, 2014, p. 145).

No grupo dos entrevistados progressis-
tas, é perceptível grande desconfiança em re-
lação à grande imprensa em todas as modalida-
des (impressa, eletrônica e digital), mas princi-
palmente em relação às grandes emissoras de 
TV, como a Globo e a Record. Quanto à primei-
ra, o produto com maior nível de desconfiança 
foi o Jornal Nacional, no qual muitos mencio-
naram manipulação e enviesamento das in-
formações divulgadas. E aqui há um paradoxo 
importante, considerando que os entrevistados 
progressistas, apesar de críticas aos grandes 
veículos de informação, destacam utilizá-los 
em sua dieta informacional e acreditam que 
eles ocupam um papel importante na dinâmi-
ca informacional, portanto, diferenciam-se dos 
entrevistados conservadores nas críticas reali-
zadas aos grandes conglomerados midiáticos.
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Em relação aos conservadores, embora 
também manifestem desconfiança em relação 
à cobertura dos telejornais, verificam-se mo-
tivações e críticas com caráter diferente dos 
entrevistados progressistas, considerando que 
são mais enfáticos ao dizerem que o telejornal 
é parcial e manipulador. Mais que desconfian-
ça, há certeza de que as TVs não informam 
adequadamente. Um entrevistado conser-
vador de 36 a 45 anos mencionou: “acredito 
mais nos canais que vejo na internet, porque 
eu acho que a TV é manipulada”.7

Dando continuidade ao entendimento 
sobre a desconfiança presente no perfil con-
servador, cabe ressaltar que a emissora de 
televisão Globo foi bastante mencionada e, na 
maioria dos casos, como sinônimo de informa-
ção de má qualidade, como visto na declara-
ção de uma mulher na faixa etária de 36-45 
anos: “embora eu não sou Bolsonaro mas tam-
bém não há prova, se o cara fez errado, se não 
fez, então começa aquela guerra e eu acabo 
não confiando na Globo de jeito nenhum, não 
confio”. Ainda, um homem (36-45) classificou 
a emissora como “péssima”, enquanto outro 
conservador de mesma faixa etária disse que 
“desconfio, mas assisto por um princípio: de 
manter os amigos perto, e os inimigos mais 
perto ainda, é a Rede Globo. A Rede Globo pra 
mim é um desserviço hoje, na nossa sociedade. 
Vejo que eles são totalmente tendenciosos, e 
não confio em nada”. 

Há também, entre os sujeitos de tipo con-
servador, uma parte que confia na imprensa, 
como um homem (16-24) que disse confiar “por 
ser grande”. Outros acreditam que grandes veí-
culos são enviesados na produção e publicação 
de notícias, como uma mulher de 25 a 35 anos 
que disse desconfiar dos jornais impressos 
e não saber se todos falam a verdade, e um 

homem, na faixa de 16-24 anos, que afirma ter 
como fonte a grande mídia, mas que não con-
fia pontualmente na Folha de S.Paulo e no que 
chamou de “blogs de esquerda e de direita”.

Dessa forma, destacamos que a impren-
sa permanece como fonte de informação para 
os entrevistados conservadores, porém apare-
ce em conjunto com críticas e dúvidas sobre 
a qualidade do trabalho jornalístico realizado 
por grandes veículos. Parte dessa desconfiança 
pode ser explicada pela crise vivenciada pela 
imprensa brasileira desde o início do século 
XXI, impactada pela revolução tecnológica, 
marcada pela chegada da internet, que modi-
ficou completamente o negócio “mídia”, mas 
não apenas:

No fim do século XX, a mídia apresenta-
va um quadro composto destes princi-
pais elementos: crescente modernização 
tecnológica, incapacidade financeira de 
investimento, dependência governamen-
tal, conflitos entre acionistas em quase 
todas as grandes empresas, além da con-
juntura. (Felix, 2010, p. 170)

O que significou, por parte das empresas 
de mídia, busca por redução de custos, preca-
rização do trabalho nas grandes redações (de-
missões em massa e jornalistas passando a de-
sempenhar multitarefas), tempo reduzido para 
a produção de notícias, etc. Tal cenário passou 
a ser incompatível com o exercício da produ-
ção jornalística, impactando na qualidade da 
informação disponibilizada pela imprensa.

Ademais, nos últimos anos, a imprensa 
brasileira passou a sofrer ataques sistemáti-
cos de políticos, governantes e influenciadores 
digitais de extrema-direita, o que vem contri-
buindo para a crescente desconfiança da po-
pulação em relação ao trabalho jornalístico. 
Das comunicações em que o presidente Jair 
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Bolsonaro (sem partido) citou o termo fake 
news em seu Twitter durante os três primeiros 
meses de 2019 – seu primeiro ano de man-
dato –, 81% delas estavam atreladas à mídia, 
colocando em xeque o trabalho da imprensa 
(Conceição e Lobo, 2019).

Agora, entre os progressistas, houve em 
comum a percepção de que as fake news di-
minuíram durante o processo eleitoral de São 
Paulo de 2020. Ficou estabelecida uma espécie 
de consenso na percepção de que as fake news 
foram mais presentes nas eleições de 2018 e 
incentivaram a polarização que marcou o pro-
cesso eleitoral daquele ano. Conforme pode-
mos observar na fala de uma mulher na faixa 
de 36-45 anos:

É, eu em comparação com 2018, que foi 
o último pleito, realmente eu tô achando 
muito fraco, essas coisas de WhatsApp, 
talvez porque em 2018 foi exagerado de-
mais né, foi uma enxurrada, um negócio 
que nunca aconteceu antes né. Muita 
coisa de WhatsApp, enfim. Então quando 
eu olho pra 2018 eu realmente vejo que 
tá bem fraquinho.

Esses entrevistados demonstraram co-
nhecimento das implicações da desinformação 
para o processo democrático e, em vários mo-
mentos dos grupos de discussão, referem-se a 
esse processo como mentira, além do fato de 
considerarem a desinformação um risco para 
a população durante a pandemia. Houve uma 
preocupação reiterada com a qualidade da in-
formação e também com a responsabilidade 
no compartilhamento de informações sem que 
houvesse critérios de verificação, embora tam-
bém manifestassem a preocupação com a difi-
culdade de estabelecer algum tipo de controle 

sobre a circulação de informações, conforme 
podemos observar nas palavras de um homem 
na faixa de 16-24 anos:

[...] então acho que é uma linha mui-
to tênue de você deixar isso na mão de 
pessoas que podem se favorecer disso, 
prejudicando a informação, a dissemi-
nação de informação verdadeira, né, de 
notícia de verdade... Não vai saber se-
parar o joio do trigo... eu acho que tem 
que existir um controle, as próprias redes 
sociais podem fazer isso... Acho que, um 
dos motivos também, no WhatsApp, né, 
é que o WhatsApp limitou a quantidade 
de compartilhamento, né.

Como um dos efeitos da radicalização 
política presente nas eleições presidenciais de 
2018, identificamos, entre os nossos entrevista-
dos, tanto progressistas quanto conservadores, 
uma mudança de comportamento quanto à 
disseminação e recepção de mensagens políti-
cas e participação nas redes sociais. Em ambos 
os perfis, verificamos uma espécie de esgota-
mento em relação ao processo eleitoral presi-
dencial e um receio de que o mesmo fenômeno 
pudesse se repetir. Assim, muitos decidiram ser 
menos ativos em plataformas como WhatsApp 
e houve, principalmente, um recuo em relação 
ao compartilhamento de conteúdos. 

Para alguns dos entrevistados progressis-
tas, a propagação de fake news por parentes, 
amigos ou simples conhecidos gera indignação, 
ao mesmo tempo que identificam que essas re-
lações podem ser uma justificativa para se acre-
ditar em notícias falsas e para propagá-las, em 
uma reiteração de valores previamente instituí
dos. Como nos diz Castells (2017, p. 60): “[...] 
parece ser um dado fundamental na conduta 
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política de nosso tempo. Os cidadãos selecio-
nam informações que recebem em função de 
suas convicções, enraizadas nas emoções que 
sentem. A deliberação é secundária”.

Já, entre os conservadores, destacamos 
a existência de um desinteresse mais genera-
lizado, alguns chegaram a descrever uma des-
crença em relação à política como um todo, co-
mo um homem na faixa etária de 16 a 24 anos, 
que disse ter “preguiça de se informar sobre 
eleições”. Outro homem de 25 a 35 afirmou 
que “política não é algo que dou muita aten-
ção”. Corroboram esse sentimento afirmações 
de não encontrarem no sistema político brasi-
leiro um caminho promissor de efetiva trans-
formação social, constatadas em falas como a 
de outro homem de 36 a 45 que disse serem 
“muitas promessas desde que me conheço por 
gente [...] Eu não vejo nada de novo” e mais 
um de mesma faixa etária que revelou que “eu 
só voto hoje porque é uma obrigação”. 

Consideramos que tal desinteresse pode 
ser prejudicial à democracia:

[...] nos países recentemente democra-
tizados [onde] os cidadãos que prota-
gonizam a síndrome da desconfiança 
institucional tenderam, muitas vezes, a 
afastar-se da política ou a desinteressar-
-se de seus rumos. Em vários casos de 
novas democracias, embora a maioria 
do público expresse cada vez mais a sua 
adesão ao significado normativo do re-
gime democrático, a frustração com o 
desempenho das instituições democráti-
cas produz desconfiança. (Meneguello e 
Moisés, 2013, p. 1)

Chamou a atenção que parte expressiva 
dos entrevistados progressistas responsabili-
za o presidente Jair Bolsonaro por disseminar 
fake news e, portanto, pelo crescimento da 
desinformação no País, como um homem na 

faixa de 25-35 anos que afirmou: “E eu tenho 
pra mim que um dos impactos negativos foi 
realmente ter levado à presidência o Bolsona-
ro, esse pra mim foi o maior erro, e foi culpa 
da fake news pra mim”. Também destacaram a 
atuação do atual presidente no processo infor-
macional, como outro homem de mesma faixa 
etária, que comentou: 

Tanto que o próprio candidato hoje presi-
dente profere fake news, ele vive transmi-
tindo esse tipo de informação. E quando 
você tem um chefe de estado comparti-
lhando esse tipo de informação, isso pas-
sa uma mensagem direta ou indireta pra 
população, de que você pode acreditar em 
mentira, pode propagar mentira que não 
vai ter problema. Isso diz respeito também 
à pandemia, eu acredito que, se ele tives-
se um discurso pró-ciência, o número de 
mortes no Brasil seria muito menor.

Identificamos, também, como presentes 
os princípios da checagem de informação no 
discurso dos entrevistados. Quanto ao perfil 
conservador, houve uma afirmação corrente 
sobre a necessidade de desconfiar das infor-
mações que circulam e de se preocupar com as 
comunicações que recebem. Assim, de forma 
geral, afirmaram não acreditar em tudo que 
lhes é apresentado e realizar checagem de in-
formação para confrontar dados e fatos.

Projetos que realizam checagem de in-
formação entendem a verificação de discursos 
públicos como atividade importante para a 
informação de qualidade na democracia (Con-
ceição, 2018):

[...] o trabalho desenvolvido na checa-
gem se relaciona com um contexto que 
têm se apresentado nos últimos anos, o 
do crescimento de casos de fake news 
nas redes digitais que têm favorecido o 
que se pode chamar de desinformação. 



A percepção de conservadores e progressistas sobre memes...

Cad. Metrop., São Paulo, v. 24, n. 55, pp. 1025-1049, set/dez 2022 1035

As redes permitem a circulação de quan-
tidade cada vez maior de conteúdos tor-
nando as informações mais acessíveis, 
mas também esse ambiente favoreceu a 
proliferação de notícias falsas, que encon-
trou um território livre para reverberar 
principalmente nas redes sociais digitais. 
(Conceição e Segurado, 2020, p. 170)

Além disso, chama a atenção entrevista-
dos que mencionaram realizar checagem utili-
zando sua rede de relacionamento, revelando 
uma apropriação da noção de checagem, mas 
na prática consultando fontes não adequadas 
ao exercício da checagem. Uma mulher con-
servadora de 25-35 anos relatou que, em al-
guns casos, pesquisa no buscador Google ou 
“pergunta para pessoas que sabem”, o que 
significou indivíduos próximos a ela que, em 
sua visão, detêm conhecimentos gerais. Um 
homem conservador de 46 a 55 anos tam-
bém consulta por mensagens privadas o que 
chamou de “pessoas muito mais envolvidas 
no processo, nas discussões, de maneira mais 
ativa”. Já outro conservador na faixa etária de 
16-24 anos afirmou que sua cunhada “é bem 
mais atuante” do que ele nas redes sociais e 
que, por ela ter uma conta no Twitter, com 20 
mil seguidores, é uma boa fonte de consulta, 
além de relatar o uso do buscador Google.

Também evidenciamos que, em um caso, 
houve uma relativização em relação à definição 
de fake news, confundindo com “uma questão 
de opinião”. Um entrevistado conservador de 
45 a 55 anos comentou que “fake news é uma 
mentira. O grande problema que a gente vive 
hoje é o problema de você definir exatamente o 
que é fake news, porque uma mentira pra você 
pode ser uma verdade pra mim”.

Entre os entrevistados do grupo progres-
sista, foi reiterada a preocupação com a quali-
dade da informação e com a responsabilidade 
no compartilhamento de conteúdos com cri-
térios de verificação. Os progressistas afirma-
ram realizar a checagem de informação, em 
muitos casos utilizando como ferramenta a 
internet. Dentre as respostas, quatro pontos 
principais apareceram com frequência: reali-
zarem a checagem em portais da grande im-
prensa; utilizarem-se de mais de um veículo 
para a verificação; usarem o buscador Google 
para auxiliar a busca por notícias que reiterem 
ou refutem aquela informação duvidosa; e 
procurarem se está explicitada a fonte na co-
municação recebida.

Enquanto uma progressista, mulher de 
16 a 25 anos, disse que “recebe uma notícia, 
então vai ver se é verdade, então vai em vários 
portais, pra ver se é real, pra ver se realmente 
aquilo tem um fundamento ou se é só uma no-
tícia jogada ali”. Um homem de mesma faixa 
etária afirmou que “quando eu vejo um fato 
muito anormal eu vou e jogo no Google, e vejo 
se tem mais de um portal publicando”.

Diferentemente do caso mencionado en-
tre os conservadores, os progressistas consta-
tam que existe uma diferenciação entre fato e 
opinião. Sobre o assunto, um entrevistado na 
faixa de 16 a 25 anos reiterou que:

Tem muita gente que fala assim “ah, es-
sa é a minha verdade”, então... É uma 
coisa um pouco complicada também, 
né. Dois mais dois sempre vai ser igual a 
quatro, nunca vai ser igual a cinco. En-
tão, tem coisas que só tem uma verda-
de e acabou. [...] A verdade é que a ter-
ra é redonda, entendeu?! Ela é esférica. 
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Não tem uma outra verdade, não existe 
uma outra opinião. Se você tem uma 
outra opinião você simplesmente está 
errado. As coisas são simples.

Outro ponto de destaque que surgiu 
entre os progressistas foi a preocupação em 
ajudar amigos e familiares a checarem a infor-
mação recebida. Uma progressista de 25 a 35 
revelou que, apesar de identificar previamente 
uma fake news, acaba realizando a checagem 
da mesma forma, para enviar as informações 
ao seu pai. Outro progressista, de 25 a 35, 
ainda disse: “geralmente ajudo também mi-
nha mãe, porque ela vive compartilhando fake 
news e eu tenho que ficar brecando ela”.

Já um homem progressista (25-35) con-
tou que os pais têm concepções mais conser-
vadoras, porém disse terem encontrado um 
ponto de equilíbrio nos debates familiares. A 
mãe está em um grupo de WhatsApp da fa-
mília “e aí ela vive me mandando vídeo desse 
grupo perguntado se é fake news”, o que reve-
la um pedido de ajuda ao filho para realizar a 
checagem de informação.

As plataformas A Lupa,9 E-farsas10 e Aos 
Fatos11 foram veículos citados em alguns gru-
pos de corte progressista como fontes confiá-
veis para verificação de conteúdos duvidosos, 
por trabalharem especificamente com checa-
gem de informação. As três constam do levan-
tamento realizado pelo Duke Reporters’ Lab,12 
da Carolina do Norte (EUA), que monitora ini-
ciativas dessa natureza. Dentre o perfil con-
servador, foi citado apenas uma vez o Boatos.
org,13 que também figura no levantamento.

Meme da VaChina

Considerando a primeira variável contextual – 
pandemia –, apresentamos o meme da VaChi-
na (Figura 1) e identificamos que a aderência 
ao conteúdo no grupo dos conservadores se 
deu principalmente por dois mecanismos: 1) 
ao associar, com seu repertório particular, o te-
ma tratado; e 2) ao despertar um sentimento 
de medo ou preocupação sobre o assunto 
abordado. 

Sobre o primeiro tópico, associar com 
seu repertório particular, um dos entrevis-
tados, um homem conservador de 36 a 45 
anos, comentou:

Primeira vez que eu vejo essa imagem, 
mas, todos os fatos que são relatados 
aqui no texto eu concordo com todos, 
eles porque eles cruzam com as notícias 
que eu tenho acompanhado, né. Princi-
palmente, tenho assistido médicos, né, 
infectologistas dando opinião deles a 
respeito dessa vacina, acredito sim que 
ela tenha um cunho político, né, e apoio 
inclusive a decisão do Bolsonaro em ter 
barrado a compra disso lá pela China.

Outro participante, homem conservador 
de mesma faixa etária, associou o conteúdo do 
meme à campanha eleitoral, já que diz acre-
ditar que as vacinas estavam ficando prontas 
muito rapidamente em função de ser ano de 
eleições. Seu argumento era o de que os po-
líticos precisam “entregar algo para a popula-
ção” nesse período: “acho que quando passar 
agora, e forem definidos prefeitos, vereadores, 
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Figura 1 – Meme da VaChina

Fonte: WhatsApp, em 2020.
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a verdade vai aparecer. Isso me preocupa um 
pouquinho”. O entrevistado concluiu estar na 
dúvida em relação à imagem da VaChina:

Na verdade, pelo simples fato de terem 
citado o nome dele [Dória], sabendo das 
coisas que ele faz, paralelo à empresa que 
ele tem, me aguça a curiosidade de saber 
se realmente o quanto de tudo isso é ver-
dade. Porque tem bastante informação 
convincente, nesse trecho que você leu, 
nesse trecho apresentado nessa imagem. 
Então, me deixa em dúvida. Não é uma 
coisa que eu compartilharia, mas ao me-
nos eu ia tentar me informar sobre.

Uma mulher conservadora de 25 a 35 
anos fez alguns movimentos reflexivos ao 
analisar a imagem. Inicialmente afirmou que 
“olha, ela é informativa, e eu não sabia nada 
disso”, para depois dizer que ficou na dúvi-
da com relação à veracidade do conteúdo. A 
parte que mais a interessou foi “o final fala: 
‘a guerra começou, a vacina com toda certeza 
serão ligadas ao CPF’, aí tipo é uma coisa que 
eu vou procurar pra ver se é verdade, se é men-
tira, porque é uma coisa que tá relacionada a 
nós, ao nosso nome, ao nosso CPF”.

Sobre o segundo mecanismo, despertar 
um sentimento de medo ou de preocupação, a 
suposta obrigatoriedade de tomar a vacina cha-
mou bastante a atenção dos entrevistados, co-
mo afirmou essa mesma mulher conservadora:

[...] porque como que é uma coisa que 
vai ser obrigado a gente tomar? Tipo, 
“eu não quero”, eu não iria tomar, mas 
é obrigado, porque se não tomar vai tá 
ligado ao CPF. Quem não tomar não vai 
conseguir fazer mais nada, como que se 
diz, que o nosso CPF que nos diz, que fala, 
que nóis  existe, que é nossa existência. 
Agora não vou saber te expressar, expli-
car direito, mas essa informação eu vou 
procurar sabe.

Para um dos entrevistados conservado-
res, homem de 46 a 55 anos, a vacinação tam-
bém não deveria ser obrigatória, apesar de re-
latar que pretendia tomar a vacina, bem como 
sua esposa, mas afirmou ser sua opção, não 
devendo estendê-la a outras pessoas. Outro 
conservador, na faixa etária de 25 a 35 anos, 
afirma que medidas para prevenir a população 
de um aumento da circulação de covid são im-
portantes, mas:

A fala dele [Dória], foi bem de ditador, eu 
concordo. Acho que as pessoas têm o li-
vre-arbítrio de escolher né, se querem ou 
não tomar vacina. Eu concordo em par-
tes que, por exemplo, uma pessoa que 
não é vacinada, aqui no Brasil, ela teria 
que ter certa restrição pra saída, princi-
palmente, porque a gente pode levar [o 
vírus] pra outros lugares... Então, alguns 
pontos eu acho que é importante as pes-
soas terem a consciência.

Ainda sobre esse entrevistado conser-
vador chamamos a atenção para a forma co-
mo ele classificou a imagem, chamando-a de 
“matéria” e “reportagem”, oscilando sobre 
algumas informações que acredita serem 
verdadeiras e outras que desconfia que não 
sejam: “Então, são vários pontos aqui na re-
portagem, tem uns que são mais... De cunho 
político mesmo. E outros que, de novo, des-
confiaria e ia procurar um pouquinho mais da 
informação, pra não pegar uma reportagem 
dessa e compartilhar”.

Ao serem expostos a determinados con-
teúdos, existe a possibilidade de a informação 
suscitar reflexões sobre o assunto abordado, 
sem que aquele conteúdo seja questiona-
do previamente quanto à sua factibilidade. 
A maioria dos entrevistados conservadores 
passou a dialogar com a peça informativa, 
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posicionando-se em relação ao meme, sem 
desacreditar de forma mais categórica das in-
formações expostas. 

Assim, uma parcela da população pode 
acabar elevando as fake news a uma condição 
de “mais um conteúdo” informativo, no mes-
mo patamar de igualdade de comunicações 
que contêm uma base factual (Arendt, 1967) 
como são as produções jornalísticas. Destaca-
mos parecer haver dificuldades para um dis-
cernimento mais claro sobre a qualidade da 
informação recebida.

Em menor frequência, ocorreram casos 
de entrevistados conservadores que não ade-
riram ao conteúdo desinformativo. Nesses mo-
mentos, a associação com o período eleitoral e 
o uso da comunicação como instrumento polí-
tico esteve presente nas falas dos participan-
tes. Houve associação com as eleições muni-
cipais, já que o governador João Dória (PSDB) 
era do mesmo partido que o então candidato 
do PSDB à prefeitura de São Paulo, Bruno Co-
vas, ou ainda associação com uma antecipação 
das eleições presidenciais de 2022.

Um homem conservador de 36-45 afir-
mou ser produzida por “alguém também que-
rendo manipular opinião. [...] Porque é contrá-
ria ao Dória e quer levar mais pessoas a ser 
contrária ao Dória também”. Enquanto uma 
mulher conservadora de mesma faixa etária 
destacou: “Acho que é uma briga política sim, 
acho que esse post tem alguma coisa a ver com 
a política sim, porque o outro rapaz, o Rafael, 
que falou que o Dória é padrinho do Bruno né. 
Então pra desestabilizar o Bruno também”.

Entre os entrevistados progressistas, po-
demos destacar que o meme da VaChina foi 
levado a sério pelos jovens, já que a aderência 
a esse conteúdo ocorreu apenas e especifica-
mente no grupo de 16 a 24 anos. A crença na 

imagem por esse público se deu principalmen-
te por um mecanismo, também identificado 
entre o grupo conservador: ao despertar um 
sentimento de medo ou preocupação sobre o 
assunto abordado.

Em todos os casos, o diálogo com a de-
sinformação aconteceu por meio do assunto 
da suposta obrigatoriedade de tomar a vaci-
na, apresentada na peça. Assim como entre os 
conservadores, há um sentimento de necessi-
dade de preservação da liberdade de escolha 
de cada indivíduo, diante da possibilidade de 
tomar ou não vacina. Como expresso nas se-
guintes avaliações:

Eu acho complicado a abordagem que foi 
usada, mas eu concordo que é uma atitu-
de autoritária, assim, que não deveria ser 
obrigatória, uma escolha que realmente 
pode trazer sequelas, enfim. E aí, eu não 
sei... Eu não pensei exatamente sobre is-
so, mas eu acho complicado ser obrigató-
rio, porque eu acho que todos deveriam 
ter o direito de escolher. Mas acho que é 
necessário que haja um número de vaci-
nas que dê pra todo mundo, enfim, mas 
que seja escolha da população. (Mulher 
progressista, 16-25)

Então, não concordo com a postagem, 
não... Sei lá, não tomaria a princípio, as-
sim, durante alguns meses. (Mulher pro-
gressista, 16-25)

Apesar disso, um dos progressistas, ho-
mem de mesma faixa etária, chega a ponderar 
a necessidade de como se apresentou a ima-
gem de Dória no meme:

Eu sei que é autoritário, ele obrigar a po-
pulação do Estado a tomar uma vacina. 
Só que ao mesmo tempo é o melhor pra 
todo mundo mesmo, né. Só que, é aque-
la coisa, quem vai decidir o que é melhor 
pra mim, né. [...] E uma outra coisa é 
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que eu acho muito perigoso comparar 
o Hitler à figura, por exemplo, do Dória, 
assim. Eu não simpatizo nem um pou-
co com ele, só que eu acho que tem um 
mundo de ideias e ideologias entre a di-
reita que o Dória representa e o nazismo 
do Hitler, né?! 

Identifica-se uma forte presença da no-
ção de escolha individual em relação à atitude 
de tomar a vacina, em detrimento do coletivo, 
como outro homem progressista (16-25): “[...] 
mas acho que cabe a pessoa o direito de não 
concordar, assim. Se ela quiser não se vacinar 
e acabar morrendo o problema é dela”. Ape-
sar disso, foi o único jovem quem chamou a 
atenção para a possibilidade de desinforma-
ção: “Eu enxergo alguns problemas, no que tá 
postado, né. Tem primeiro a questão das fake 
news, porque não tem fonte. Aparentemente a 
pessoa parece que tirou isso do vento”.

Já os demais entrevistados progressis-
tas, que não acreditaram nas informações da 
VaChina, entenderam o conteúdo como “fake 
news”, “sem fundamento”, “exagerado”, “men-
tira” e “absurdo”. Dentre as menções que os 
levam a acreditar ser um conteúdo desinfor-
mativo, surgiu, com frequência, o fato de a 
imagem não ter fonte. Uma mulher progressis-
ta na faixa de 25-35 anos’ menciona de forma 
irônica: “Eu acho ótimo que eles misturam vá-
rios conceitos, eugenista, Bill Gates falar, oi? O 
que tem a ver, mas não tem nenhuma fonte, 
são ideias jogadas. [...] E as frases de efeito, 
frases fortes”. E outra mulher de 36-45: “ainda 
em caps lock que vai ser com CPF, terrorismo”, 
referindo-se ao texto escrito com letras maiús-
culas na imagem do meme. Ainda, um homem 
de 36 a 45 anos diz:

[...] qual é a fonte? De onde foi tirado 
isso, em que contexto? Uma palestra do 
Bill Gates, realmente existiu essa frase? 

Quando? Então procurar ver, mas eu 
acho completamente absurdo no meu 
ver, isso sem contar pontos específicos do 
texto colocado aqui. 

Assim compreendem que a comunicação 
tem a intencionalidade de prejudicar uma pes-
soa, ideias e concepções:

Então eu acho que esse tipo de informa-
ção é pra isso, é pra causar confusão, 
problema, pessoas nervosas, loucas, pra 
atingir um objetivo, que no caso é des-
moralizar o Dória. Não que na minha 
concepção ele tenha a moral muito boa, 
mas ele [o meme] quer desmoralizar o 
Dória nesse caso. (Mulher progressista, 
36-45)

[...] realmente quem encaminha isso 
quer desmoralizar o Dória, mas aí a coi-
sa é muito mais profunda, na minha 
opinião, lógico. Os bolsominions, esse 
pessoal de extrema-direita, da turma do 
Bolsonaro, eles querem desmoralizar a 
medicina, eles querem desmoralizar a 
ciência, o conhecimento.  (Homem pro-
gressista, 36-45)

Assim como para os conservadores que 
não acreditaram no meme desinformativo, 
progressistas mencionam que a imagem está 
relacionada com o processo eleitoral, identifi-
cando as fake news como instrumento político, 
bem como parte de uma narrativa já construí-
da por meio do presidente Bolsonaro:

[...] terrorismo eleitoral. Não me im-
pacta, mas eu tenho certeza que im-
pacta infelizmente muitas pessoas. [...] 
Então o Bolsonaro disse "ninguém vai 
tomar vacina obrigado", então já co-
meça a surgir os memes, pra influen-
ciar o cara: "verdade, ele tem razão". 
Então isso me preocupa, a forma como 
é colocada a informação. (Homem pro-
gressista, 46-55)
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Meme das urnas eletrônicas

Sobre a segunda variável contextual – as dis-
putas em torno das urnas –, cabe dizer que o 
questionamento à lisura das eleições e a ins-
tituições democráticas, como o Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) – responsável por garantir 
a integridade e a transparência do processo 
eleitoral brasileiro –, passou a ser o foco cen-
tral da crítica de certas lideranças políticas da 
extrema-direita. A narrativa de que as urnas 
eletrônicas não são auditáveis, e que, por-
tanto, podem ser fraudadas, ganhou corpo a 
exemplo do ocorrido em 2014, mesmo que o 
TSE já tivesse finalizado as investigações, sem 
detectar nenhuma fraude.14 

O presidente Jair Bolsonaro colocou em 
dúvida as urnas eletrônicas no processo elei-
toral de 2018.15 No final da campanha, o can-
didato, então filiado ao Partido Social Liberal 
(PSL), afirmou que não admitiria desfecho dife-
rente do que a sua vitória. Durante o mandato, 

assegurou que venceu no 1º turno das eleições, 
apontando para uma suposta fraude eleitoral 
para a qual nunca apresentou provas,16 apesar 
de ter insistido por muito tempo em tê-las. O 
presidente da República, em live em rede so-
cial convocada para a apresentação das provas, 
acabou por não as mostrar,17 mas insiste no 
discurso de desestabilização. Sobre a segurança 
das urnas, a polícia federal não encontrou re-
gistros de fraudes em suas investigações.18 

Passando à análise do meme das urnas 
eletrônicas (Figura 2), levantamos que a ade-
rência ao conteúdo também ocorreu por meio 
dos dois mesmos mecanismos observados no 
meme da VaChina (Figura 1), porém identifica-
mos outros dois presentes, totalizando quatro 
mecanismos entre o grupo dos conservadores: 
1) ao associar com seu repertório particular o 
tema tratado; 2) ao despertar um sentimento 
de medo ou de preocupação sobre o assunto 
abordado; 3) ao ter convicção sobre o tema 
tratado; e 4) ao não ter conhecimento sobre a 
informação exposta.

Fonte: Agência Lupa, em 2020.

Figura 2 – Meme das urnas eletrônicas
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Em relação ao primeiro, associar com 
seu repertório particular, ao ver a imagem, um 
homem conservador de 16 a 24 anos afirmou: 
“isso eu sabia, eu já tinha informação que o 
Brasil é um dos poucos que usa urna eletrôni-
ca, mas eu não sabia que só eram 3 que usa-
vam, e não sabia quais eram os outros dois 
que usavam”. Avaliou que a linguagem do me-
me é simples, de fácil compreensão e que “não 
parece ser uma notícia que vem de uma mídia 
grande. Parece ser algo que alguém postou 
nos stories ou alguma coisa assim do WhatsA-
pp, entendeu?!”. Nesse caso, também chama-
mos a atenção para a classificação do meme 
como uma notícia, feita pelo entrevistado, e 
que, mesmo identificando o conteúdo como 
algo que “alguém postou”, não houve questio-
namento quanto à veracidade da informação 
por parte dele.

Já, outro homem conservador na faixa 
de 25 a 35 anos, por um lado, afirmou que se-
ria importante procurar verificar se algumas 
informações do conteúdo são verídicas. No en-
tanto, por outro lado, dialogou com o que lhe 
foi apresentado, mobilizando seu repertório:

Ela me assusta, na verdade. Mas, de no-
vo, meu perfil, já me chama atenção. A 
primeira coisa que eu iria confirmar são 
as duas primeiras informações, como per-
guntas. Então eu ia confirmar se tem 193 
e se realmente só esses três usam urna 
eletrônica. [...] Mas assim, lendo o qua-
dro, e considerando que ele seja uma ver-
dade, pra mim é um pouco preocupante, 
porque os dois outros países são países 
tidos como ditaduras socialistas.

Nessa declaração, também é possível 
identificar o segundo mecanismo relatado, 
o de despertar um sentimento de medo ou 
preocupação, quando o entrevistado afirma 

que a imagem o assusta e que fica um pouco 
preocupado, caso seja uma informação verda-
deira. Nesse sentido, nota-se que mensagens 
que suscitam emoções fortes, como o medo, 
são mais atrativas na economia da atenção, 
aspecto fundamental no contexto das redes 
digitais (Empoli, 2019).

Já, sobre o terceiro mecanismo, o de ter 
convicção, observamos dois homens conser-
vadores, na faixa dos 16 aos 25 anos, que afir-
maram categoricamente seus pontos de vista 
sobre o questionamento levantado pelo meme 
da legitimidade das urnas:

Acredito que deveria ter, além da vota-
ção na urna eletrônica, algo que compro-
ve aquela votação, vide aquela proposta 
do atual presidente Bolsonaro, enquanto 
era deputado ainda, com relação ao voto 
impresso. Principalmente pra comparar e 
ver a eficácia da urna mesmo. Mas não 
que eu seja um terraplanista de urna ele-
trônica [...]. (Homem conservador, 16-25)

[...] é a minha visão, eu acho que urna 
eletrônica é a máquina de dar golpe. 
Não acredito que é um método eficaz de 
contabilizar votos, porque qualquer um 
pode fraudar, é um sistema, qualquer um 
pode manusear um sistema. E acho que a 
forma mais segura seria no voto impres-
so, eu acho que daria pra agir com mais 
transparência. Mas eu não... Essa ima-
gem, eu fico triste de ver o Brasil entre um 
desses três. (Homem conservador, 16-25)

Acrescentamos, também, a premissa de 
que um dos fatores que incidem no compar-
tilhamento de conteúdo em geral, e de desin-
formação em específico, está justamente na 
correspondência e reiteração de convicções 
previamente estabelecidas, atuando como vi-
és de confirmação para a manutenção dessas 
crenças anteriormente constituídas (Bentes, 
2018; Dourado, 2020).
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Também, podemos perceber que ideo
logia e preconceito são elementos que cir-
cundam os discursos sobre urnas eletrônica, 
em que o sujeito reproduz e reafirma opinião 
comum a um grupo, tornando-se refém dessas 
ideias e perdendo a capacidade de exercer sua 
autonomia e singularidade (Chaui, 2008).

Por fim, sobre o último mecanismo, não 
ter conhecimento sobre a informação, desta-
camos a fala de uma mulher conservadora de 
25 a 35 anos: “Ah, é interessante, é interessan-
te, porque é uma informação que eu desco-
nhecia, não sabia que era  só 3, eu não sei se 
é verdade, mas que é  só 3 países possui, né?!”. 

Um entrevistado, homem conservador 
na faixa de 46 a 55 anos, também ficou na dú-
vida por desconhecimento do assunto, segun-
do ele: “eu não sei se a informação é verdadei-
ra, mas assim, eu sempre tive alguma restrição 
com relação à urna eletrônica, entendeu?! Não 
que eu seja avesso com tecnologia, eu só gos-
taria de ter certeza que... Hoje se você me per-
guntar, eu sou um leigo [...]”.

Dentre o corte conservador, especifica-
mente sobre o meme das urnas eletrônicas, 
apenas um entrevistado afirmou não acreditar 
no conteúdo. Segundo um homem conserva-
dor (46-55), “por conhecimento eu entendo 
que ela não é verdadeira”, completando:

Essa imagem tem um objetivo claro de 
colocar dúvida sobre o processo eleitoral, 
principalmente pra quem tiver perdendo 
terreno na corrida eleitoral, pra gerar 
dúvida. Inclusive pra possibilidade de um 
questionamento em relação ao processo, 
caso o resultado não seja o que aquele 
grupo queira, como aconteceu no proces-
so eleitoral presidencial anterior, então 
acho que tem essa característica [...] O 
objetivo, na minha opinião, de quem pos-
ta algo com esse tom é gerar dúvida no 
processo democrático.

Passando ao grupo dos progressistas, 
o meme das urnas eletrônicas teve apenas 
a aderência de um dos entrevistados desse 
corte. O mecanismo que identificamos para 
a crença desse participante da pesquisa no 
conteúdo desinformativo foi também um dos 
identificados entre os conservadores que ana-
lisaram esse mesmo conteúdo: não ter conhe-
cimento sobre a informação:

[...] pra começar eu não sabia, e eu andei 
pensando muito nisso, com a eleição dos 
Estados Unidos, entendeu?! Aí eu pen-
sei muito sobre isso sobre o formato de 
eleição deles, e o nosso formato de urnas 
eletrônicas, mas não consegui chegar 
a uma conclusão, o que que é melhor, o 
que é mais eficiente, qual das duas po-
deria ter fraude, qual não poderia. Mas 
essa eleição nos Estados Unidos fez pen-
sar muito nisso. Acho que desde a outra 
eleição nos Estados Unidos eu tenho 
pensado sobre isso. [...] muito relevante 
e importante, porque eu fico até curioso 
sobre as eleições de vários outros países, 
como desenrola, acho bastante impor-
tante saber isso. (Homem progressista, 
45-55)

Os demais entrevistados do grupo pro-
gressista afirmaram que o conteúdo tem a in-
tenção de colocar em xeque o processo eleito-
ral, principalmente com a ideia de associar o 
Brasil ao comunismo ou ao socialismo, como 
surgiu em algumas falas:

[...] ela parece ter aí uma tendência de 
as pessoas serem contra o uso da urna 
eletrônica quando cita Cuba e Venezue-
la. [...] Olha, me vem uma fake news pra 
convencer pessoas de extrema-direita, 
apoiadores do governo atual, do federal, 
de que as urnas eletrônicas são coisas de 
comunistas, socialistas, enfim. (Homem 
progressista, 36-45)
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Então quando você cria uma fake news 
pra aliar Brasil com Cuba e Venezuela, 
você quer dizer que o Brasil é um país 
comunista como eles né? Se trata de 
uma informação falsa, né?! São mais de 
trinta países que tem urna eletrônica no 
mundo. Então isso vai criando uma série 
de incertezas na população, né. (Homem 
progressista, 25-35)

Também nesse meme das urnas, como 
já havia surgido entre os progressistas em rela-
ção ao meme anterior, o da VaChina, apareceu 
a avaliação de que a imagem tem o intuito de 
compor uma narrativa existente:

Não tinha recebido nada sobre esse teor, 
mas pra mim é nítido que é uma fake 
news plantada pelo governo atual, pra 
começar a trabalhar a cabeça das pes-
soas no sentido do que ele quer. Ele tem 
um projeto apresentado pra tirar a urna 
eletrônica, e aí ele começa a lançar infor-
mações falsas pra que as pessoas come-
cem a acreditar e entrem na onda dele. 
Quando ele bater no peito, as pessoas 
vão falar “exatamente, eu também li”. 
Então ele começa a plantar essa mentira 
na cabeça das pessoas, e acaba dando 
no que deu. (Homem progressista, 36-45)

E vale a pena destacar um caso especí-
fico em que a entrevistada não acreditou nas 
informações contidas no meme, no entanto é 
possível avaliar sua posição sendo como “por 
convicção” de que a tecnologia serve à socie-
dade necessariamente de forma positiva:

Ah, eu acho que por conta da tecnologia. 
Ela tá aí há muito tempo, né. E assim, eu 
não acredito que as pessoas estariam 
sempre em cédula, aquela cédula, né, 
que a gente... Olha o trabalho que os 
Estados Unidos teve . Teve um trabalho 
muito grande agora, várias cidades que 
não coloca e vai não vai, acho que... Com 

o mundo de tecnologia que a gente tá, 
seria um atraso, ficar só na cédula. Eu 
não acredito que só três países usa urna 
eletrônica, não. Deve ter mais, né?! (Mu-
lher progressista, 46-55)

Novamente, assim como entre conser-
vadores, a linguagem do conteúdo do meme 
das urnas foi destacada por um entrevistado, 
agora progressista, como simplificada. Mas, 
diferentemente do primeiro, como sendo uma 
técnica comunicativa para ganhar aderência 
da população:

Eles fizeram essa montagem de uma for-
ma simples pra parecer que é uma infor-
mação mesmo. Usaram uma linguagem 
simples... Tipo assim, as pessoas sabem 
que no Brasil tem urna eletrônica, então 
elas relacionam com os países que algu-
mas pessoas podem ter opiniões nega-
tivas pra que “ó, a gente tá no caminho 
errado”. Então é uma linguagem pra 
induzir, tipo, só lugares ruins usam urna 
eletrônica. Enfim, mais ou menos isso. 
(Homem progressista, 16-25)

Considerações finais

Consideramos que as eleições de 2020 foram 
permeadas por substantivas mudanças tec-
nológicas, comunicacionais e políticas, como 
a ampliação do uso das redes sociais na pro-
dução e recepção de conteúdos sobre campa-
nhas eleitorais; a disseminação da desinforma-
ção (em seu uso estratégico); e a chegada da 
extrema-direita ao maior posto de representa-
ção executiva do Brasil dois anos antes.

Tal contexto, ainda em transformação, 
também resulta em uma série de ambigui-
dades, que vão desde a democratização do 
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debate público, passando por sua superficiali-
zação – “como no futebol, a digitalização cres-
cente da política tem levado o cidadão comum 
a se sentir cada vez mais qualificado para dar 
uma opinião autorizada sobre os fatos” (Cesa-
rino, 2020, p. 114) –, chegando à suscetibilida-
de em relação às fake news e à instituição de 
uma rotina de verificação de conteúdos.

Nesse sentido é que buscamos com
preender a dieta informacional e o comporta-
mento de checagem de informação de eleitores 
no pleito paulistano de 2020, a partir de duas 
variáveis ideológicas de análise, progressismo e 
conservadorismo (Bobbio, 1995) em seu aspec-
to oposto, mas relacional. Para, posteriormen-
te, apresentarmos os resultados da percepção 
dos eleitores sobre os memes desinformativos 
que circulavam no período eleitoral.

Entre os participantes conservadores, 
pode-se evidenciar que a maioria dos respon-
dentes acreditou nas informações expostas 
nas duas imagens desinformativas (VaChina e 
urna eletrônica) ou ficaram em dúvida quan-
to à veracidade das informações. Consideran-
do que as informações que circulam em uma 
sociedade são importantes e influenciam a 
opinião pública (Lippman, 2008; Cervi, 2010), 
esses dois perfis de conservadores (que acredi-
taram ou que tiveram dúvidas) acabam por ser 
atingidos de forma negativa pelas fake news.

Destacamos que, em ambos os me-
mes políticos, o conteúdo das peças foi im-
portante para que houvesse essa espécie de 
aderência à temática desinformativa exposta 
na imagem. Inclusive, foi possível identificar 
que apenas um fragmento do conteúdo era 
suficiente, em alguns casos, para a aderência 
a todo o resto das informações falsificadas 
contidas no meme. De acordo com Milkman 

(2012, apud Dourado, 2020), além de o con-
teúdo abrigar informação útil para quem o re-
cebe e compartilha, pode-se evidenciar duas 
dimensões que facilitam a propagação de fake 
news. A primeira é a valência emocional que 
entende informações virais, em geral, conten-
do apelos emocionais, positivos ou negativos; 
e a segunda é o papel da ativação, que identi-
fica algum estado de excitação como um com-
ponente de ativação para a transmissão social 
da informação.

Já, no grupo de corte progressista, foi 
bem menor a recorrência daqueles que acre-
ditaram nas informações expostas nas duas 
imagens desinformativas. Não houve entre-
vistados que ficaram em dúvida, e a imensa 
maioria identificou os memes apresentados 
como fake news, como mentira ou como sem 
fundamento.

É possível notar que grande parte da-
queles que não confiaram na informação dos 
memes buscou debater e analisar o porquê de 
aquela fake news poder ser aderente à popu-
lação em geral, inclusive demonstrando preo-
cupação em relação a quem pode acreditar na 
referida comunicação.

A partir dos dados desta pesquisa, é pos-
sível dizer que eleitores progressistas e con-
servadores manifestaram distintas percepções 
políticas, no que se refere aos valores – sobre o 
que pensam – e aos comportamentos – sobre 
como agem (Inglehart e Baker, 2008). Assim, 
entendemos que a variável ideológica pode ser 
um profícuo instrumento de análise, tendo em 
vista que são repertórios simbólicos lastreados 
pela história e possuem valor analítico e capaci-
dade descritiva pelo fato de serem apropriados 
pelo imaginário coletivo, revelando disputas de 
poder (Almeida e Toniol, 2018).19 
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Notas

(1) Informações disponíveis em: https://linktr.ee/auroraneamp. Além das autoras que assinam este 
artigo, integraram a pesquisa: Carlos Raíces, Cláudia Ferraz, Fabrício Amorim e Katia Marchena.

(2) Disponível em: https://www.tse.jus.br/imprensa/noticias-tse/2020/Novembro/eleicoes-2020-
conheca-os-maiores-colegios-eleitorais-do-pais-e-o-perfil-do-eleitorado-brasileiro. Acesso em: 
fev 2021.

(3) Para a construção desses dois tipos-ideais, aplicamos um filtro de recrutamento, para selecionar 
os eleitores participantes da pesquisa, que contava com perguntas concernentes aos seguintes 
eixos: 1. relação entre democracia e autoritarismo; 2. papel do Estado na economia e no uso da 
força; 3. religião e Estado e religião e política.

(4) Neste relatório, evitamos usar o termo “fake news”, por dois motivos. Primeiro, isto é 
lamentavelmente inadequado para descrever os fenômenos complexos da poluição da informação. 
O termo também começou a ser apropriado por políticos de todo o mundo para descrever 
organizações de notícias de cuja cobertura eles discordam. Dessa forma, está se tornando um 
mecanismo pelo qual os poderosos podem reprimir, restringir, minar e burlar a imprensa livre.

(5) Disponível em: https://www.osce.org/fom/302796. Acesso em: nov 2021.

(6) Disponível em: https://cgi.br/media/docs/publicacoes/4/20200327181716/relatorio_internet_
desinformacao_e_democracia.pdf. Acesso em: jul 2020.

(7) Cabe ressaltar que, em razão da preservação do anonimato dos sujeitos, não identificamos os 
participantes ao longo do artigo.
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(8) As falas dos entrevistados foram transcritas literalmente, sendo mantidas, portanto, as marcas de 
oralidade e os eventuais erros gramaticais. 

(9) Disponível em https://piaui.folha.uol.com.br/lupa/. Acesso em: jul 2021.

(10) Disponível em https://www.e-farsas.com/. Acesso em: jul 2021.

(11) Disponível em https://www.aosfatos.org/. Acesso em: jul 2021.

(12) Caracterizado como um laboratório de repórteres, faz parte da Sanford School of Public Policy, 
da Duke University, em Durham, na Carolina do Norte (EUA). Objetiva explorar novas formas de 
jornalismo, incluindo a checagem de informação, segundo o site do laboratório. Disponível em: 
reporterslab.org/about-the-lab/. Acesso em: jul 2021.

(13) Disponível em https://www.boatos.org/. Acesso em: jul 2021.

(14) Ver mais em: “Urna eletrônica tem mais de 30 camadas de segurança”. Disponível em: https://
www.tre-sp.jus.br/imprensa/noticias-tre-sp/2021/Junho/urna-eletronica-tem-mais-de-30-
camadas-de-seguranca-1. Acesso em: out 2021.

(15) Folha de S.Paulo. Disponível em: https://www1.folha.uol.com.br/poder/2018/07/bolsonaro-diz-
eleicoes-estarao-de-qualquer-maneira-sob-suspeicao.shtml?origin=folha. Acesso em: ago 2021.

(16) Ver mais em Correio Braziliense. Disponível em: https://www.correiobraziliense.com.br/
politica/2021/06/4930103-bolsonaro-eu-fui-eleito-no-1-turno--eu-tenho-provas-materiais-
disso.html. Acesso em: ago 2021.

(17) Ver mais em YouTube. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=NimDa_Xs6Xg. Acesso 
em: ago 2021.

(18) Ver mais em Estadão. Disponível em:https://politica.estadao.com.br/noticias/geral,pf-se-recusa-
a-mostrar-registros-de-irregularidades-nas-urnas-eletronicas,70003787578. Acesso em: ago 
2021.    

(19) Os autores se referem apenas ao termo conservadorismo, contudo, entendemos ser pertinente 
estender tal compreensão ao termo progressismo, já que como observa Bonazzi (1998, p. 245), 
o conservadorismo se apresenta como negação, mais ou menos acentuada, do progressismo.
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